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PREFÁCIO


			O conceito de aprendizagem associativa é um dos mais canônicos da Psicologia. Quando da formalização desse campo de saber, no século XIX, diferentes pesquisas debruçaram-se sobre a ideia de que processos automáticos, de grande valor biológico, poderiam governar parte da nossa aprendizagem. Alguns dos pioneiros mais célebres da Psicologia, como Ivan Pavlov e John Watson, participaram desse esforço de pesquisa, indicando o potencial explicativo do condicionamento clássico. Ao longo do século XX, essas perspectivas iniciais foram enriquecidas, com contribuições de pesquisadores, como John Garcia, que indicaram novos horizontes para a aprendizagem associativa.


			Em que pese à consistência e robustez desses processos de aprendizagem, é notável o preconceito que os pesquisadores menos afeitos a abordagens experimentais nutrem pelo conceito de condicionamento clássico. Aqui talvez impere a dificuldade em reconhecer o caráter biológico de parte de nosso comportamento e a ideia de estarmos em continuidade com outras formas de vida menos complexas. Acrescenta-se a isso o fato de que a aprendizagem associativa é mais uma evidência que problematiza nosso senso de agência, a ideia de que somos responsáveis por nossas ações.


			A despeito das oposições, a pesquisa nessa área viceja, produzindo novos desenvolvimentos. Neste livro, Carolina Macêdo e seus coautores trazem conceitos tradicionais para o século XXI, indicando novos desdobramentos e aplicações para o condicionamento clássico. A partir do trabalho com modelos animais, eles sugerem como a aprendizagem associativa pode ser utilizada para uma melhor compreensão de processos emocionais elementares, refinando nossa compreensão dos transtornos psiquiátricos e levando, potencialmente, ao desenvolvimento de novas intervenções farmacológicas e de psicoterapia.


			Assim, é com prazer que convido o leitor a se debruçar sobre este trabalho, refletindo também sobre novas intersecções teóricas e aplicações das ideias aqui contidas.


			Rio de Janeiro


			27/06/2020


			Daniel Mograbi
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1


			Histórico: Aprendizagem associativa e a emoção de medo


			Diferentes visões se destacam ao longo da História durante a busca pela compreensão sobre o funcionamento biológico das emoções. E neste cenário, os cefalocentristas não consideravam o coração como o órgão responsável pelas emoções, mas sim o cérebro. Como centro da razão e de todas as sensações, citando um dos grandes colaboradores de sua época, Hipócrates (406-377 a.C) descrito por Adams1 relata em seus pensamentos que “os homens deveriam saber que é do cérebro, e de nenhum outro lugar, que vêm as alegrias, as delícias, o riso e as diversões, e tristezas, desânimos e lamentações”. Conhecido como “pai da medicina ocidental”, os tratados médicos reunidos no Corpus Hipocraticus somado aos relatos de Galeno descrevem que às lesões cerebrais eram atribuídas alterações que ocorriam da personalidade, do comportamento e da capacidade de raciocínio.2


			Seguindo este pensamento, uma sequência de antigos filósofos e médicos gregos tiveram como discussão e objeto de estudo o funcionamento da mente humana. A visão cefalocentrista prevaleceu no passar dos séculos, tendo como parâmetro o cérebro como o órgão responsável pelas diversas funções mentais.3 Deste modo, a partir da visão cefalocentrista o cérebro ganhou destaque perante o controle emocional e comportamental dos seres vivos, em que diversos estudiosos procuravam compreender o funcionamento da mente humana. Nos séculos XVII e XVIII, dois movimentos filosóficos proporiam explicar como se dá a origem do conhecimento. De um lado, o racionalismo sugeria que era por meio da razão que se adquiria o verdadeiro conhecimento. Isso porque o conhecimento advém das ideias inatas. Racionalistas como René Descartes, Baruch Espinoza e Gottfried Wilhelm Leibniz, entre outros defendiam essa teoria em busca do conhecimento.


			Em contramão, o empirismo teve como fundamento o conhecimento adquirido a partir da experiência. O conceito epistemológico de “tabula rasa” de John Locke é um dos mais ilustres. Para estes não existem ideias inatas e todo conhecimento é baseado em dados da experiência empírica. Ainda filósofos empiristas como David Hume, John Locke, George Berkeley, entre outros neste movimento, sugeriram que nada existia na mente que antes não tivesse estado nos órgãos dos sentidos.4


			Apesar de racionalista, Immanuel Kant, em seu “criticismo” afirmava que apenas alguns conceitos eram de cunho inato e universal e outros correspondiam a uma estrutura vazia que comportaria as experiências vividas.5 Neste cenário, no século XIX, o Positivismo foi iniciado por Auguste Comte e desenvolvido por Émile Durkheim. Nesta teoria o conhecimento parte das leis naturais, a mente não é mais um fundamento da ciência e promove um processo de crise e de dissolução da filosofia como uma metafísica ou “ciência primeira” por certa falta de objeto e de objetividade, empregando as ciências humanas conceitos, métodos e técnicas propostos então pelas ciências da natureza.6,7,8


			Neste aspecto científico, foi o naturalista Charles Darwin quem contribuiu de maneira marcante acerca do valor adaptativo do comportamento e das emoções dos seres vivos com a teoria da seleção natural. Darwin, em meados do século XIX, foi quem efetivamente aproximou o homem dos animais, ao promover conhecimentos sobre a teoria evolutiva. Suas teorias foram fundamentais para o desenvolvimento de estudos com modelos animais.9 Em seu primeiro trabalho A Origem das Espécies, Darwin10 concluiu pela teoria evolutiva que todas as espécies possuem um ancestral comum específico, e que a capacidade de adaptação ao meio é o principal condicionador da sobrevivência.


			Em A Expressão das Emoções no homem e nos animais, Darwin11 sugere que não só as estruturas anatômicas passaram por um processo evolutivo, mas também alguns comportamentos e emoções eram compartilhados por diversas espécies sendo que o medo e as reações de defesa foram os primeiros a serem elaborados na evolução. Sendo algumas emoções compartilhadas entre humanos e animais, ao longo dos últimos dois séculos, o uso de modelos animais tem se mostrado de suma importância para compreender os mecanismos neurobiológicos que estão envolvidos nos distúrbios psicológicos.12 A partir dos processos psicológicos básicos, como a aprendizagem associativa e as emoções relacionadas a esse processo.


			Concomitantemente, surgiram as primeiras escolas em psicologia. O estruturalismo, que teve como precursor o psicólogo Edward Titchener e como base a identificação da estrutura da consciência, com o objetivo de descobrir os “átomos da mente” por meio dos atributos de qualidade, intensidade, nitidez, e duração das sensações e experiências sensoriais; o funcionalismo, que teve como precursor William James, que tinha como foco do estudo o funcionamento da mente em seu processo de adaptação ao meio ambiente; e correlacionando a aprendizagem aos aspectos emocionais, o associacionismo, que teve como precursor Edward Lee Thorndike, discípulo de William James. 


			Thorndike teve importante contribuição ao estudar o comportamento dos animais a partir da resposta dada a eventos agradáveis e desagradáveis. O associacionismo foi uma corrente de pensamento em que a aprendizagem ocorre como o resultado de um processo de associação de ideias. Segundo a “lei do Efeito” de Thorndike, respostas comportamentais que produzem efeitos satisfatórios são as mais passíveis de serem repetidas.13


			Colocando em destaque o associacionismo e a “lei do Efeito”, em estudos de observação com seres humanos, John Broadus Watson, considerado o fundador do behaviorismo, realizou um experimento que ficou conhecido nos dias atuais como “pequeno Albert”. Esse experimento se tratou de uma criança que foi condicionada para temer um rato branco, emparelhando a presença do rato a um estímulo sonoro aversivo de ruído alto e intenso. Watson ficou marcado pela sua frase:


			Deem-me uma dúzia de crianças saudáveis e bem formadas e meu mundo específico para criá-las, e eu me comprometo a escolher uma delas ao acaso e treiná-la para que chegue a ser qualquer tipo de especialista que escolher: médico, advogado, artista, comerciante, e inclusive mendigo ou ladrão, sem levar nem um pouco em conta seus talentos, capacidades, tendências, habilidades, vocação ou a raça de seus antepassados.14


			Nesse mesmo período, Ivan Petrovich Pavlov, Nobel de Fisiologia ou Medicina de 1904, colaborou de forma enfática com o experimento conhecido como o “cão de Pavlov”, no qual se observou um tipo de aprendizagem que foi nomeada de condicionamento clássico ou respondente. Essa descoberta se deu de forma totalmente acidental, pois seu estudo inicial tinha como objetivo analisar quantitativamente a produção de secreção salivar como resposta fisiológica do cão ao ver o alimento. Durante seus experimentos, quando ele passou a estudar com um olhar diferente e mais minucioso o fenômeno da aprendizagem associativa, e se atentou para o fato de que estímulos, anteriormente neutros, tornavam-se condicionados a partir da associação entre estímulo neutro e incondicionado.15,16,17


			Dando continuidade ao que concernem aos experimentos sobre aprendizagem associativa, Burrhus Frederic Skinner, psicólogo e fundador do Behaviorismo radical, foi propulsor desta escola na Psicologia trazendo o conceito de condicionamento operante ao investigar as relações entre o comportamento (fator interno) com o meio ambiente (fator externo) de humanos e animais. Acompanha o termo “radical” pelo fato de que para Skinner o comportamento deve ser estudado apenas com evidências que podem ser reproduzidas em pesquisas científicas experimentais, sem se utilizar de bases abstratas da metafísica. Essa abordagem retrata o reforço de determinado comportamento a partir do estímulo externo reforçador, do qual envolve o sistema de recompensa. Sendo o comportamento modulado pelas consequências, ele caracterizou esse condicionamento em tipos diferentes de operação, dentre elas: o reforço positivo, o reforço negativo, a punição positiva e a punição negativa.18,19,20


			Esses estudos geraram uma série de outros que construíram as bases para os conhecimentos atuais das áreas da saúde a respeito dos transtornos de ansiedade. Dentre esses cabe mencionar os estudos de Joseph LeDoux, pesquisador e neurocientista americano, que estuda extensivamente as circuitarias neurais envolvidas em comportamentos espécie-específicos relacionados à sobrevivência do indivíduo, seja este humano ou animal. Sua colaboração se dá a partir de uma série de experimentos científicos que corroboraram com a teoria sugerida por Darwin. Em seu livro O Cérebro Emocional, LeDoux21 descreve as diferentes circuitarias neurais envolvidas na resposta de medo.


			Os comportamentos defensivos na aprendizagem aversiva estão intimamente relacionados com a sobrevivência. Estes apresentam forte relação filogenética, assim como ocorre dentre outros comportamentos no processo da homeostase, como na fome, na sede e em outros.22,23 Enquanto na ontogenia, David G. Myers24 relata que a experiência é a chave para abrir a porta de um novo conhecimento. Pode-se concluir que todas essas vertentes possibilitam uma conexão entre a filogenia e a ontogenia. Ao sugerir que os animais aprendem algo importante para sua sobrevivência quando associam o passado com um futuro imediato, supõem-se uma relação entre características que são inatas e aprendidas.


			Visto que Darwin durante sua longa jornada observou e constatou que certas emoções são compartilhadas entre os animais, esta abordagem evolutiva concede muitas informações quanto à experiência emocional do medo. Na literatura, as definições de medo e ansiedade se entrelaçam quanto as suas semelhanças e diferenças.25,26 E diversas teorias foram sendo formuladas ao longo dos anos.27


			Recentemente, Blanchard28 e Shuhama et al.29 abordaram conceitos sobre os tipos de ameaças (perigos à sobrevivência) e os comportamentos específicos de defesa. Retomam uma teoria que cita a relação entre medo e ansiedade. Nesta as condições em que o indivíduo se encontra eliciam os comportamentos defensivos específicos e as emoções correspondentes. Dependem, portanto, da distância (temporal e espacial) versus a intensidade dos estímulos sensoriais numa situação de confronto entre presa e predador (ameaça).30 Nessa teoria a emoção de medo corresponde à ameaça distal, quando o perigo é visível, real, próximo, e sem contato físico. Deste modo, a distância e a intensidade podem ser avaliadas como parciais. A ansiedade, por sua vez, é considerada uma ameaça potencial. Pois o motivo do perigo pode não ser visível, mas existirem estímulos ameaçadores. Dentro deste contexto, o pânico é o correspondente a uma ameaça proximal. Neste caso, o perigo é visível, real, está próximo e em contato direto. Consequentemente, a intensidade do estímulo é maior.
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